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"RESUMO" 

Faz-se neste ti'abalho uma análise da evolução e da importância do 

grupo de canpras no suprimento das necessidades de inSUIIOS que em uma em­

presa :in:orpora no custo do produto final. 

Destaca-se a conceituação rroderna do canprador, sua forrnação,assim 

cano a atuação do grupo de canpras de refratários da USIMINPS. 
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I - INTROOOÇÃO 

Considerando <11-1e o item refratários está entre os de maiores 

custos na produção de l..lm3. usina siderúrgica, torna-se importante e da 

maior res1xmsabilidade a atuação do erupo que atua na área de canpras 

de sua anpresa . Canprar cana qualidade desejada, na quantidade certa, 

no tempo correto , ao preço justo e na fonte mais adequada é obviamente 

o objetivo da área de ccrnµra de qualquer empresa. 

Conseguir i s to porém, só mediante una. política especifica, abrangente 

e que defina todas as atividades da função. 

Determinar o tipo de orgill1:ização, res ponsabilizando todos os 

níveis operacionais, é importante para fazer cem que etapas de canpras 

sejam corretamente desenvolvidas, U!J'.a vez que o desempenho é passível 

de mensuração e controle. 

A avaliação dos resultados <le qualquer área de canpra. revela­

ra, se forem utilizados instrumentos Úteis, situações orde os custos 

podmo ser otimizados rx>r meio de ações a curto e médio prazos. 

Neste trabalro rrostrarerros cano estanos estruturados, para• 

cpe possamos da melhor forma atuar e desenvolver a ccrnercialização, 

na aquisição de refratários, atendendo os interesses da empresa, assim 

caro mantendo an alto nível o relacionamento canos fOI"l'lecedores. 
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Il - OCSINVOLVIMENrO 

Efitc capítulo se encontra divjdido em du3s etupas orde dest~ 

caranos pdmeiramente a Conceituação Moderna de Canpras e a seguir' 

o Ciclo de Canpras de Refratários na USIMINAS. 

A revolução :imustrial do século XIX, caracterizada pela p~ 

duçâo em massa, CTide JX.lderam ser produzidas mercadorias de qualidade 

a custo nitidamente :inferiores ao do artesanato, e>dgiu em pouco tem 

po uma divisão de atriwições. 

Inicialmente, se o empresário tinha tino canercial, contrata­

va tm iécnico; se era técnico confiava a parte canercial a tm1 chefe' 

de verdas. Dn ambos os casos, seja departamento de produção ou ven­

das, firmavam sua importância, naturalmente, dentro da política de­

terminada pelo patrão. 

Cem o crescimento CCXlStante das :imústrias, torna.i-se neces­

sária a criação dos Departamentos: Finance:iro can auditoria, connoo 

ladoria e contabilidade, de Pes~oal e de Relações Irrlustriais. A :iJ-1! 

portância desses novos departc'Mlentos variou Cônfonne o tipo e as me 

tas da :in:iÚstria e a conjuntura econânica. 

A formação do Departamento de Material não mostrou evolução' 

tão clara e o próprio empresárto providenciava as canpras, sobretu­

do para os materiais que exigia maior desembolso, enquanto que a 

canpra dos materia:is secundários foi delegada à produção, na hipÕt~ 

se de que ela, cem::> utilizadora, deveria melhor conhecê-los. Cada 

seção da fábrica encanendava e arnazenava suas necessidades. 

Sanente quardo o volume das mercadorias necessárias à produ­

ção se agigantava, obrigardo a canpra em diversas fontes, exi.girrlo 

planejamento e maior coordenação das quantidades e prazos; quaooo o 

aperfeiçoamento dos meios de cxmmicação e transporte possibilitou' 

niio SÓ atireir o mercado vizinh:>, mas tambÉm, os .mercados nacionais 

• i,nt.....:únlis; (JJaJ'ldo & ocnccuêucia. das in:iústrias entre si fCJ!: 

• 

' 
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çou a dar maior at·cnr;ão à qua lidacfo e aos preço~ de aquisição, f'icou 

evidente e ]>citer,te que 1.F.1 serviç-o de materi,ü centralizado, cientifi 

camente sistematizado, era 1.tna necess idade incontestável. 

Desta manei.n::i, todavia, CCT.lp !:'a não nasceu da cÚP-1la cano a 

produção e vendas , mas aparentemente , da junção de diversos a.fazeres 

secundários de vár ios setores. 

Assim a atividade básica diretora do empresário, inerente a 

éanpras, não foi sempre canpreendida e reconhecida. 

''Não se justifica a criação de úm departamento especÍfico,que 

só faz despesas e consane riquezas". 

Porém, cana asc enção da part i cipação do material no preço do 

produto .final, tornou-se imperiosa a criação de um departamento de 

canpras formado por elementos esoeciali.zados, par'd. garantir a conti­

nuidade, a qualidade e o custo da prcxlução carrpativel cano mercado' 

a que se propoe o produto final, e, no âmbito nacional, ajudar a frear 

a inflação . 

Neste instante, CO!lpras passa a ter um novo valor no contexto 

da empresa, visto que sua atuação poderá influir nos resultados fi­

nais do investimento. De fato, através de canpras eficientes em qua­

lidade , pontualidade e preços inferiores 'a média do mercado, por si:!: 

pli.ficações e p:idroni.zações por análise de valor, por :uoobilizações' 

reduzi.das de capital, por despesas operacionais módicas, por import~ 

ções corretas; etc. ,fazem-se econani.as interessantes aumentando deci 

sivamente o lucro. 

Vários especialistas en canpras definem caio de alta respon­

sabilidade e de Stma importância para os resultados da empresa .a fl..l!! 

ção de canprador e mais especificamente, os resultados conseguidos' 

na cane...--cialização dos insumos que incorporam ao custo do produto fi. 

nal. 

Consideremos que para atingimos o estágio necessário que nos 

habilite a exercer, correta e objetivamente, a fw.ção de canpr,ador, 

deverem:,s nos preparar técnica e administrativamente, através de cur 
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sos especi.ali1.ê!dos e treinõr1r>_11tos P:.pccÍficos, qu.:inclo oodet'---mos de­

senvolver no::; !,élS antidões naturais dent:ros de métodos dcntificos mo 

demos e sempre .:i.tualizados. 

A seguir enumerare;os alr,uns requisitos h:Ís icos que julgarros 

necessários na formação de um bem can1,rador: 

- Estar quali:ficado técnica e admini.strativamf'J1te para o exer 

cíc io do carr,o; 

- Considerar os intcJ'Csses de sua Empr'esa ; 

- Ter consciência de su,1. capêicidade profiss ional; 

- Ser imparcial canprando Gem prevenção e tentando ohter o ma 

ximo valor final pura ca da cruzeiro des embolsado; 

- Ser receptivo a conselho::; canpetentes, sen dim.i.ruir a digni­

dade de seu cargo; 

- Aprofundal'-se contiruamente no conhec:úrento do material que 

canpra, bem caro dos processos de sua fabricação e utiliza­

ção; 

- Diligenciar e trabaihar para que haja honestidade e verdade 

nas canpras em todas as suas fases; 

- Desenvolver e manter _o máximo de canpetição entre fornecedo 

~s, canpatÍvel can a qualidade exigida; 

- Manter sigilo sobI'e a canpra efetuada de um fomeced~ na.o 

infonnan::lo aos canpetidores a oferta, condições, dados téc­

nicos e performance, evitando desacreditar um concorrente~ 

rante o outro; 

Selecionar fornecedores de confiança, os quais deven ser tra 

tados oaro aliados da empresa; 

Receber e tre.tar os fornecedores cem objetividade, igualdade 

leaJdad,. e c:x:,rtezia. 
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CTClfJ nr. OlM!'RAC: DF. FITl''ilTJÍJ, 1 n:; t!/'. 11:, H'fNAC: 

O processo de Ca111,n-1s de r.:,f'C\'tt;Írios da USIMINA;, é anua l e ini 

cio ccr.1 " preparação de 111ff1 previ são on;amentária onde consideramos : 

- t,quis í.çÔf'::; ilnt"rion.:s 

- Plano de pr odução pn-vi sto 

- Proj eção da inflação 

- Análü:e de mérc ado 

A seguir mos t r,u--emos os procedimentos adotados no ciclo de cem 

pras: 

1 - Geração de neccssid.,dcs . 

I'.'. responsabi l idade da produção , onde é definida a quantidade e 

qualidade do p:nx.'uto a s e r consumi.do . 

2 - <".estão de J:stoque 

Anali sa a di ,:;poni hilidadc àos materiais existentes no estoque e 

emite as solic itações de ccrnpras (vide anexo l) constando das mesnas: 

- F.s pecificaç.ão qui'mi ca e fi'.s ica 

- Dese>.ruJOs, no caso de peças formadas 

- ~tidades 

- Pror,ramação de <mtree,as 

3 - Análãsc de Mercado para consulta 

A unidade de ccrnpras recebe a solicitação das necess idades eni_ 

tidas pela Gestão de r.stoques, analisa o rncl'Cddo e define as enpresas 

a se:r'Elll consultadas , onde é considerudo: 

- AquisiçÕes anteriores 

- novos prcx:lutos desenvolvidos 

- alternat iva para novos fornecedores 

Esta é U'1ld fase •inâmica e importante, que cria subsídios para 

uma canpra mais ci entífica e menos intuitiva. 

O V"Jpo de canpras prec i sa conhecer o produto que adquire, as fontes 

de fornecimento, as condições atuais e futuras do mercado, novos yro­

dutos subst i tuitivos , etc. 

/IQ atiru,;irmos es te estáP,io, que nos rossibilita executar efici~ 
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temente esta tarefa, quereros sali0ntar o e ,;tN>ito Y"Claciorv1mento e~ 

prus /u~ ~rio, através dos respon~vrjfj d i retos e ~u . ,~~ k.~essorju:, T~ 

nicus M eL.1bot'c"\ÇiÍO de planos e métcxlo::; pc.,r.a qur fX>~5u.rnos suprir a 

rn1r,resa de suas necess idades re41Ü; , l"k1 'lu.::inti<lAdc corr<,1.a e J'li\ qual i ~ 

de exir,ida pan1 noc.;sos processos e equipamentos ins:t:a l ados. 

F.hl.BOC'.reJllOS al.r,úns item:;, <1lán do conheciJne nto perfeito do mer­

cado que juleamos importantes para estarm:m 1reparados a qualquer mo­

mento parü o desP.nvolvimento desta etapa. 

determinação correta das n<e<oe s s id<1dcs dn open'!ção ( produção ); 

- reuniões técnica s canos fabricantes de produto,: refratários ; 

- pn:,p,ramações de experiências para produtos refonrulados a ssim 

COTO novos produtos lançados no mercado; 

- execução das experiências ~ s ; 

- análi se dos resul t<1dos; 

- elahonação de relatórios técnicos. 

4 - Consulta de Mer'l!aclo. 

Tendo en mãos todas as informações anteriores , diriginos as e~ 

letas de preços aos fornecedores pré qualificados para cada material. 

t :importante salientar que, nesta fas e de C<X'ISUlta, nós detenn:inarros 

a data de retorno das pn::,postds para que nosso cronograma de canfl['as 

seja cumprido. 

JUN 1 JlJL 

Previs-

CRONOGRAMA DE COMPRAS DE REFRATÃRIOS 

AGO SCT ,CYJT 1 NOV 1 DEZ 

de con das arcas 

Gestão e est ., ,-,r··+: 
Invfo d CP's WlÍd de de s 

Preparo e exped ção de ?'S 

1--1 F~res 

Abcrtur4 das 

de precJs 

tas e quadro 

Julr;amerlto da cdn=rrencia 

Negociação e emissão 

das Af''s. 
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5 - Abertura das Propostas 

As propost as recebidas atê a dat a pré fixada nas consultas são 

abertas pelo grupo de comnras , orir;inando o quadro de preços (vide ane 

xo 2) e sendo neste destacadas todas as informações que j ulgamos indi~ 

pensáveis na formação de uma imager:i ~ue exprima can fidelidade as pro­

postas recebidas , tanto para os materiais dentro de nossa especifica -

ção cano tambên as alternativas ofertadas . 

6 - Análise d~s propost as 

P. rx,s a el aboração do quadro de preços , o grupo de canpras em 

conjunto can os usuários , gestão de estoque e ó~ãos de apoio, anali­

sa as propostas, cons i derando , dentre outros , os seguintes requisitos: 

6 .1 - Perfonnance dos produtos propostos . 

Onde são considerados os resultados já conhecidos dos produtos 

ofertados , oriurdos de relatórios técni cos periÓdicos de quali~ 

de. 

6.2 - Ajustes de quantidades, prazos e programações de recebimento. 

Este item é em função de possíveis alterações ro plano de produ­

ção para o ano, política de estoques, alterações operacionais de 

vi das a mudanças de processos e alterações en equipamentos. 

6 . 3 - Ass istência Técnica do Fornecedor. 

~ um i t en que jul p;amos mui t o importante , pois depende muitas v~ 

zes da cana.cidade e prest eza da assistência t écnica na solução 

de problemas que porventura ven.1-iam apresentar detenninados forn~ 

cimentos , assim caro na apresentação e sugestões de novos mate­

riais que possam no futuro acrescentar algo mais na performance 

dos equipamentos de nossa enpresa . 

6 . 4 - Produtos alternativos . 

Toda proposta que for acrescida por uma oferta alternativa de no 

vo produto poderá ser considerada pela equipe. 

6.5 - Situação de mercado. 

Trata-se de exposições da situação de mercado de produtos refratá 

r i os que apresentem, no m:rnento, importância relevante. 
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ApÔs a analise das pruro,;tari rea) iz,,.J,,,. em conjw1to cem a produ­

ção. oncl<' fot'i1ITI ajustadas quantita tiva e qu"llitati.vamente as n<!Cessida 

des dos ma teriais refrat,'irios a adqujrfr•. J:>c"l:::SillllOs para a fase que cxn 

siderairo,:; f'r'CPOOdcrantc para a empresa. 

T=,:; que atuar ~ inteli~ência e roJ1<,stidade junto aos fornece 

dores para obternr::is o material refratário de que necessitaroos , dentro 

das qualidades desejadas e cCJT1ç,rovadas, pel o prc<,.'O ll'klÍS rnciondl e de 

acordo cem a s con::liçÕes ocrnpat{veis do mercado. 

P.uu atingimos este ohjet i vo, trabalhamos nesta fase em tres eta 

pas distintas . 

7.1 - ~paração 

Reunirros todos os f'él}'Ümetros que precisa'!Os para definir nossa 

ação junto aos fornecedores, pois devemos estar !"-.em preparados~ 

ra transnitir nossas i.ntençÕes e pretensões, hasP.adas em dados con 

eretos• t-onestos e corretos que pos:sam pn,porcionar U1lU negociação 

dentro de um ambiente sadio e sem subterfÚgios. 

7.2 - Nee;oci.ação can fornccedorc$ 

Fas e em que convocanos os fornecedores par'1l discutir suas propos­

tas e tentar corrliciona-las dentro dos interesses recíprocos . 

Para que se cher;ue a um denc.rninador cc:rrum, particularidades de e.a 

da oferta devem ser d iscutidas, tais c010: 

a) Preço ofertado 

b) custos adicionais 

e) Embalagem 

d) cordiçÕes de reajuste 

e) p;arantia de cumpri.l'lento das entrep,as 

f) flexibilidade no atendimento a repror;rarMÇÕes 

g) validade das ofertas . 

7.3 - Definição final de CCT.lpras. 

Dn função das etapas anteriores, efetuamos a revisão cio quadro de 

preços e passarros a elaborar as ordens de fornecimento (v ide ane- , 



301 

xo 3) obedecendo os crit érios estabelec i dos pela empresa, no sen-

tido de suprir nossas neces~idades através de diversas fontes. 

8 - Dilir,enciamento 

O acanpc,nhainento das entregas é feito usando-se caro ferramentas 

de trabalho, relatÓPios rnütidos pelo sistema integrado de materiais, 

tais caoc>: 

- acanpanhamento de canpras por fornecedor 

- materiais em fase de recebimento 

- "Y'elatórios diários de urgências 

- exibição de saldo3. 

flnbora o transporte dos materi ais seja de responsabilidade de ou­

tro departamento, o grupo de canpras de refratários mantém permanente 

contato can aquela unidade para que possiveis problemas relacionados can 

entrega de 1Mterial na Usir.a sejam san"ldos. 

9 - Recebi~ento e Inspeção. 

O sistena de recebimento, inspeção e estocagem na Usina ·é feito 

da seguinte forma: 

- formados - Inspeção dimensional e análise de laboratório. 

- não fonnados - Inspeção de embalagem e testes de laboratório . 

Q.Jalquer anormalidade detectada na inspeção e testes dos materiais 

refratários impede a entrada do r.iaterial em estoque e fica no aguardo de 

soluções posteriores, que podem ser apriesentadas: 

- pelo proprio usuário que é consultado 

- pela presença de re::,r-esentante técnico do fornecedor. 

Estas soluções podem g~ a liberação do material para estoque e 

uso, ou sua devolução ao fmnecedor. 

10 - Reprogramações de canpras. 

são feitas reuniões trimestrais pelo gnipo de canpras, gestão de 

estoque e usuários, onde são analisados o oanportamento dos materiais, 

quantitativa e qualitativamente, podendo determinar algl.lnas alterações 

tais cano: 
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- aumento, diminuiçiio ou carr.elamento de quantictadcs de entre­

gas pJ"ClGI'31Mdas no procc-:,so ele canpra, em função de variação 

de consumo e consequente au,nento ou dirn:inuição dos estoques 

metas. 

Nestes casos o grupo de canpras contacta o fornecedor e emite 

a Revisão de Autorização de Fornecimento. (vide anexo 4) 

IV- a>OCLf.JSÃO 

Procuramos neste trabalho mostrar e canprovar a importância 

do sisténa. de canercialização na aquisição dos materiais refratários 

necessários à produção em tDT1a Usina SideriÍrgica. Vimos que, canprar 

não é simplesnente o ato de procurar no mercado e enviar materiais 

para a USINA sem se preocupar canos resultados. 

Existe realmente uma preocupação constante em saber canprar, para que 

carq,rar e qual a influêncii:1, que o que se canprou teve no· canportamen­

to dos processos e equipamentos, assim cano sua participação real no 

OJsto do produto final. Quereoos reiterar que . para o sucesso de uma 

boa canercialização . são necessários: 

- estar tecnica-nente ben preparado; 

- estar sempre preocupado na rusca de novas fÕnrulas, pois adi 

nânica da administração é muito importante; 

- estar sempre atualizado cano mercado de refratários através 

de um ban relacionamento canos fornecedores, 

- estar atualizado can o desenvolvim:mto dos processos de fabrica 

ção do aço, para tanto, mantendo contato cem as areas de prod~ 

c;;ão, em estreito relacionamento con seus responsáveis d:in!tos 

e assessores técnicos. 
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